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FITOSSANIDADE  
 
Palavras-chave: Glycine max, inibidor do fotossistema II, seletividade. 
 
Resumo:  
 
 A cultura da soja é muito importante no Brasil. O presente projeto tem 
como objetivo descobrir a dose máxima de diuron suportada pela soja para 
possível utilização do ingrediente ativo no combate às plantas daninhas que 
são muito prejudiciais à produção da soja. O diuron não afetou a emergência 
da soja. No entanto, foi observado fitointoxicação crescente nas plantas com 
o aumento das doses. Em doses a partir de 1000 g i.a./ha, o nível de 
fitointoxicação excede níveis aceitáveis. 
 
Introdução  
 
 A soja (Glycine max) é considerada a mais importante oleaginosa 
utilizada na alimentação. Como a presença de plantas daninhas na lavoura é 
um dos principais motivos para a redução na produção e várias delas estão 
começando a apresentar resistência a alguns herbicidas, é importante 
estudar outros meios para o controle das plantas daninhas. Um herbicida 
encontrado que tem outro mecanismo de ação é o diuron, mas é preciso 
descobrir a tolerância da soja em relação a esse ingrediente ativo. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar a tolerância de variedades de soja a doses 
crescentes de diuron. 
 
Materiais e métodos 
 
 O experimento foi realizado em um ensaio em casa de vegetação. 
Para tal, foi peneirado solo de textura média (≈24% de argila) e colocado em 
vasos de 3,5 L. Após preencher os vasos, foi feita a semeadura de cinco 
sementes de soja por vaso, sendo três variedades (6968RSF; M6410; 
TMG7067) com 44 vasos cada. Após a semeadura, os vasos foram irrigados 
diariamente. A aplicação das doses do herbicida foi realizada logo após a 
semeadura dos vasos (Diox, 500 g de diuron por litro). Foram aplicadas 10 
doses com 4 repetições cada e uma testemunha sem aplicação do herbicida 
também com 4 repetições. Os tratamentos estão descritos na tabela 1. 



 

 

Tabela 1 . Descrição dos tratamentos. 
Tratamento Dose (mL p.c./ha) Dose (g i.a./ha) Dose por garrafa (mL) 

1 (Testemunha)D1 0 0 0 
2 31,25 16,53 0,21 
3 62,5 31,25 0,42 
4 125 62,5 0,83 
5 250 125 1,66 
6 500 250 3,33 
7 1000 500 6,66 
8 2000 1000 13,33 
9 3000 1500 20 
10 4000 2000 26,66 
11 5000 2500 33,33 

 
As aplicações foram realizadas no dia 11/08, das 16h30 às 17h00, 

com pulverizador costal pressurizado com CO2, utilizando-se uma barra com 
quatro pontas, espaçadas entre si de 50 cm, proporcionando uma vazão de 
150L/ha. 

Após a emergência foram realizadas as contagens de apenas uma 
variedade (TMG7067), sendo a única variedade que emergiu das três. Foi 
feita a contagem de plantas emergidas 7 e 10 dias após a emergência das 
plantas (DAE), e avaliação da fitointoxicação 10 dias após a emergência, 
atribuindo-se uma nota de 0 a 100% para cada vaso. 
 
Resultados e Discussão  
 

Não houve diferenças significativas entre as doses para as avaliações 
de porcentagem de emergência, nas duas datas avaliadas (Tabela 2). 
 
Tabela 2.  Emergência da soja (var. TMG7067) aos 7 e 10 dias após as 
aplicações (DAA. 

Dose diuron (g i.a./ha) 
Emergência da soja (%) 

7 DAA 10 DAA 

0 60 55 

16,53 75 75 

31,25 55 50 

62,5 55 55 

125 55 60 

250 65 65 

500 60 65 

1000 75 75 

1500 65 70 

2000 75 75 

2500 80 80 



 

 

No entanto, para a avaliação de fitointoxicação foi observada uma 
forte elevação nos níveis da injúria na soja principalmente a partir da dose 
de 1000 g i.a/ha (Figura 1).  

  
Figura 1 . Fitointoxicação da soja (var. TMG7067) após a aplicação de doses 
crescentes de diuron em pré-emergêcia da cultura. 
 

Os principais sintomas de fitointoxicação foram caracterizadas pela 
deformação dos cotilédones e pela clorose ao longo das nervuras dos 
primeiros trifolíolos da soja que emergiram (Figura 2). 

  
Figura 2 . Sintomas de injúrias causados pelas doses mais altas de diuron 
aplicado em pré-emergência da cultura da soja (var. var. TMG7067).  
 
Conclusões   
 

O diuron não afetou a emergência da soja. No entanto, foi observado 
fitointoxicação crescente nas plantas com o aumento das doses. Em doses a 
partir de 1000 g i.a./ha, o nível de fitointoxicação excede níveis aceitáveis.  
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